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quena bomba de mão 

Por mais do que uma vez se tem occupado o no.>
so periodico d'esta pequena machina. já noticiando os 
valiosos serviras que aqui tem prestado em alguns 
incemlios, assim corno no estrangeiro, já apresentan
do-a em gravura no aclo de 
debellar um incendio em um 
armazem de trigo. E por mui-
to que possamos dizer cl'esle 
pequeno apparelho, nuoca se
rá bastante, porque as suas 
vantagens siio ionumeras e o~ 
beneficias que proporciona, ele 
tal natureza, que a clcscriprão 
seria interminaYel se nos pro
puzessemos a innu mcral-os Lo
dos. 

A nossa v inheta cl 'hoje re
presenta a pequena maí;hina 
completa, com a rc~pecliva 
caixa que serve ao mesmo 
tempo de caldeira. 

A ' 'eoda avulladis~ima que 
a casd Merrywe. thPr & Sons 
faz annualmenle d'estas ma
chinas, bastaria para demons
trar o grande conceito Pm que 

·ella é tida em Inglaterra, por
que além das companhias ele 
incendios, poucos são os e:;. 
tabelecimentos commerciaes, 
boteis, hospitae~, collegi os e 
até casas particulares que não 
possuam mais do que uma 
d'estas machinas. 

Entre nós, iníelizmente, conlia-se demasiado na Pro
videncia e nas Companhias seguradoras e não se pro
cura prover de remedia ou resguarda; dos perigos do 
incendio, e não obstante, muitos exemplos nos vão dia 
a dia demonstrando o quanto é indispensavel estarmos 
preparados para delJellar o mal quando em começo, o 
que na generalidade é facil, e prejudicial se o deixar-

mos tomar incremento, porque não é s6 o preJuizo 
material que acarreta, mas os transtornos e contratem
pos que são quasi sempre consequencias necessarias 
d'aquelle. 

Este apparelho simples em construcção e além 
d 'i5"~o ao alcance de todas as intelligencias e das pes
soa;; inexperientes, é lambem modico no preço, quali
dade que o torna ainda mais recommendavel. 

O corpo da bomba compõe
se de dois tubos dP. cobre, sen
do o tubo interior o que ser
\ e de cyl indro e está ligado 
ao exterior por uma capsula 
com rosca, a qual atarracba 
em outra capsula que serve 
ao mesmo tempo de guia á 
haste do pistão . .Na parle in
ferior do tubo interior está a 
valvula de emis5ão e ba uma 
abertura senii-ci rcu lar para 
receber o cylindro; e na par
te correspondentf:\ do tubo ex
terior está apararuzada uma 
pequena caixa cuja circumfe
rencia é perfurada como um 
raro para dar passagem á agua 
que enlra no cyliodro depois 
de pa~sar pela valvula de as
piração, a qual é circular e 
occupa toda a base do tubo 
interior. 

O tubo exterior lem duas. 
vantagens, porque além de 
produzir o elfeito de uma ca
mara d'ar ou recipiente, e 
por essa fórma contribuir para 
que o jacto da agua seja con
tinuo, serve igualmente de 

re.sguardo ao tubo interior que não poderá ser molesta
do com qualquer golpe ou pancada que a bomba sotfra. 

Esta bomba pôde ser facilmente manobrada por um 
só homem durante muito tempo, calculando cem vae
vens por minuto, o que corresponde a consumir du
rante esse tempo quatro gallões d'agua ou 240 por 
hora. 
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Aqui no Porlo exisle apenas uma d'estas bomlias, 
propriedade da corporação de bombeiros voluntarios. 
Ninguem, portanto, aqui, melhor podera demonstrar 
a sua utilidade e as vantagens que lhes tem propor
cionado para os pequenos incendios e com e$peciali
dade para o> de chaminés. 

A c01npanhia de iucendios de 
V illa Nova de Gaya 

H a muito que não linha mos occa~ião de presenciar 
os trabalhos d'esta companhia porém, o inceorlio da 
fabrica de louça das Devezas fo i mais c1ue sulliciente 
para nos e\'iuenciar a urgente e impreterível necessi
dade de uma reforma complela, tanto no que diz res
peito á organisaçào da companhia, que é má, cúmo ao 
material, quo é muito peior ainda. 

Sabemos que se tracta de novos uniformes, e com
quanto sejamos os primeiros a reconhecer eosa impe
riosa nece>sidade, parece-nos que mais avisadamentc 
andaria a Camara de Gaya, se, primeiro que Ludo, 
procura>se dar nova organisação á companhia, formu
lando um regu lamento que especiílque os d1' \'Cres o 
direitos cio cada um, desde o chefe até à praça menos 
graduada. 

Com respeito ao pessoal nada temos a dizer, por
que lhe reconhecemos a competencia para poder de
sempenhar com pro,·eito e segnranr.a a profissão de 
bomueiro. São qua$i todos marinheiros, homeós acos
tumados a tr•1halbos rudes e pe~ados, 11abitu1dos a 
affrontar perig11s, acostumados á chu"ª• ao ,·ento, ao 
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Revista Quinzenal 

O acontecimento principal da semana é a repre
sentação da Aida, em o nosso theatro lyrico. 

Lá fóra, nas grandes capitacs do mundo civilisado, 
a opera ele Giuseppe Verdi oule\'e um dos maiores 
lriumpboS· de que ba memoria nos r.1stos da musica 
moderna. Perante a obra cio illustre maesLro emmude
ceram os ~en~ mais encarniçados inimigos, e se alguns 
ainda houve <1uc se aventuraram a gm'tTeal-o, as pa
lavras de de~peilo e de pronunciado odio certillca\'am 
a impotencia <.!'esses críticos em face d'uma prod ucção 
tam ale,·an lada . 

\'erdi, como cscriptor de musica, é um dos mais 
fecundos; o seu oome é conhecic.lo cm toda a parle on
de se adora o Ucllo; o rnu talento tem sido, é, e será 
sempre profundamente ,·enerado. 

Nas di ,•ersa; escolas mn~icaes encontrou Yerdi ini
migos declaradús; elle, porém, despresou-os, estudou, 
e apartando-se das vulgaridades que lhe ladra\'am aos 
calcanhares, co tno que organ i$OU urna escola nova de 
que elle é ao mesmo tempo mestre e discipulo. 

Accusaram \'ertl i de não saber fazer musica, islo 
é, de procurar apenas para as suas partituras uns tre
chos maviosos e faceis, que o ourido gratamente r e
cebe. 

frio, ao calor, lodos robustos e animados do mesmo 
santo fervor-a dedicarão e o amor pelo proximo. 

Não obstante, porém, todas estas qualidades e vir
tude$, a companhia de incendios de Gaya não está á 
altura a que linha direito, e não pódc corresponder 
efficientemenie ao fim a que se de:tina, porque não 
existe uma lei que regularize os rnus trabalho~, por
que não tem uma orgaoi;arão correcta que deflina a 
po~ição de cada um. 

IMa necessidade 6 urgentissima e inadiavel- re
clama-a a importancia ela ,·ilia, que enc!'na nos seus 
vastos armazcns, \'aliosissimas fortuna~; exige-a o com
fronto com as companhias do Porto que alli \'ão desin
tcrc.;$adamente prc:irar os SPus sen·iro:; a uma muni
C'ipalidade que as nã1> recompensa, e mai.; ainda, sal
\aguardar os inter!'S$<'S tia, companhia,; >egu radoras, 
que no seu c:,;oismo inq ualificavcl, nem scq ucr tem 
palanas do agradúcimento para os pobres bombeiros 
que prejudicam a sande e sacrificam os seus inleres: 
!ies cm prol da receita rias companhias ~rgu radoras e 
dos dh·ideoclos annnalm!'nle disl1ibuidos. 

Como exemplo 110 in·lifferenlismo e sen·idão d'aquel
l cs que nas occa~iõcs 1le sinistro são 05 mais direcla
mentc beneficiados, !lir<'mos, que qu:>n<lo a machina 
dos bombeiros ,·oluntarios se dirigia p:1ra \"ilia ~orn, 
,·oltou·se esta no largo de S. Domingos, ílcando a cal
d!'ira, picota, camani d'ar e rodas, nrni lo rlarnn ificadas, 
subindo o prejuizo a quantia snprrior a d<'z libr.is. E 
quem soffreu com cst!'s pr<'juizos? Os prOl<'gido~? .Não; 
porque nem a camara de Gaya, nem a companhia se
guradora, nem os proprirtario:> d~ fabrica !'O coli~arão 
para satisfazer o pr!'juizo, pelo mraos nunca até hoje 
o !izeram . São sempre os protectorc•;; o• ~acrificado~, 
e não é justo que a~ rompanhias de i11cendio d'c~ta ci
dade, que nenhum sulJsid io recebem d'aquclla rnunicipa-

Era esla uma das grandes accusaçõe~ dos críticos 
de \'erdi, que se C$queciam de que elle não C'Ultiva va a 
escola allemã, e quo S<'guia de prercrencia os proces
sos italianos que mais cuidadosamente c~Ludara. 

\'erdi, na superioridade do ~eu talento rol..iusto, 
riu -se das sandices dos seus criticas, e esperou occa
~ião de llles dar um dcsrnc11tido completo. 

Bm 1870, Smail-Pachá, o opu~ento e illustrado ex
khe!liva do Egypto mantlou conslruir no Cairo um 
sumptuoso theatro, e e~colheu Giu,;cppc Verdi para 
e<cre\'er uma Opl'ra para o inaugurar. 

\'erdi acceilou o <'ncargo; procurqu o libreti>ta 
mai~ aramado e pediu lhe o poema. E~colhernm para 
as,:umpto da oprra um do:< 1'pisotlio{ guerreiros do 
Egyplo no tempo dO$ l'haraó,:. • 

Grandes difllcu ldarlcs procurava o illuslre maestro 
com o unico intuilo de f.izer sobre$ahi r os seus ,·as
tissimos recursos e alfirmar eloquentemen te a altissi· 
ma imporlancia do; seus proce~sos. 

Ghislanzoni, o libretista, compoz um lilireuo abun
dante de scena c;pectaculo;;as, que con\'idarnm e$se 
maestro de pulso a e::cre\'er urna mu$ica excepcio
nal. 

Verdi escrc,·eu-a, e ella ahi está, sujeita ás apre
ciarôcs dos criti co$ de sciencia e conscicnria. 

Não fazemos urna a1>r<>ciarão da grandiosa partitu
ra; faltam·nos forças para Lrahalho Iam difficil. No en
tanto diremos que a Aida é uma da• maiores affirma
çõe~ do robuslú talento de \'erdi. 

N'aqnella musica, tam bem trabalhada, ha o cunho 
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!idade, cujo serviço ele incendios é iMufficientt>, Yâo 
alli deter iorar o ~eu material sem rccompema algu
ma. 

Antigamente, que o serviço de inccndios no Porto 
podia equiparar-se ao actual de Yilla Nova de Gaya, 
ambas as municipalidad€s eram compensadas, porque 
se soccorriam :nutuamente em igualdade de circums
tancias, mas hoje que o serYiço de incendios no Porto 
melhorou con~ icleravelmente, é preciso para que o mes
mo contracto subsista que em \'ilia Norn de Gaya se 
faça outro tanto, ou que remunerem a companhia d'aqui, 
quando careça dos seus serviços. 

Conhecemos a aptidão e intcl ligcntia do digno 
commandantc d'aquella companhia e nioguem melhor 
do que elle para a reorgaoisar, amestrar e disciplinar; 
nioguem melhor do que elle para exigi r da camara to
da a sua auençâo para e~ t e momentoso assumpto e 
confiamos que assim o fará. 

Tem aquelle chefe apenas um defeilo e desculpe
nos a franq ueza- é extremamente condescendente e 
benevolo, o se o não fo~se, não teriamas a nolar a 
confusão e balburdia que presenciamos no inceodio a 
que nos referimos. 

N'aquellas occasiões não se pode eer conde~cenden
Le e bene,·olo em detrimento cio ~erviço e em prejuí
zo das corporações officia e~ e portanto não de\'eria 
ter consentido que as borl'bas particulares continuas
sem a trabalhar depois da chegada do material d'es
ta cidade, mormente quando o serviço que essas Lom· 
bas prestaram, longe de ser util, íoi al1amente preju
dicial , não só para a propriedade, como para aquelle~ 
que se empenharam na faina. 

Isto não são censuras, são advertencias a que nos 
dá direito a inclolo do nosso periodico. 

Esperamos que ellas não ~ejam le\'adas a mal, 

especial d'uma grand iosidade que nos espanta; a es
paços por ente os trechos notavcis que se destacam 
em todos os actos, souresahem aquclles cantares reli
giosos que nos transportam ás epocas da grande civi
lisaçâo egypcia, com os seus templos, os seus deuses, 
os seus ~accrdotes, os seu5 sacrificios. 

Verdi est1Hlou a historia religiosa do Egypto; com
penetrou-se da suavidade d'aquelles cantícos sagrados, 
in s pirado~ aos sact:rdotcs pagão pelas primitivas tracl i· 
ções orientaes; comprehencleu perícítamente a vida 
historica d'aquelle povo, que se assignala nos rastos 
da humanidade pela sua grandiosa civilisação. 
" A marcha das tropas no 2. 0 acto, evoca aquelle 
espírito guerreiro dos egypcíos, ao regressarem vícto
r íosos dos campos da batalha; arrebata, aquella íns
trume11tação "igorosissima, possante, onde \'erdi pro
vou aos críticos que 1am1Jem conhece ele perto os pro
cessos allemâes, que pôde ser Meyerbeer e defrontar 
com a Africana. 

15 espanto:>o aquclle 2. 0 acto. Passa-se a acção em 
Thebas. Vê· se o templo, o throno cio monarcba, os ar
cos triumphaes. O pCl\'O aguarda a chegada dos ven
cedores, n'aquclla grande inquietação ele quem dese
ja celebrar um acontecimento excepcional. 

Chega o rei, acompanhado do~ ministros, sa
cerdotes, grandes capitães, etc., seguindo-se Amne
r is, a filha elo rei, Aida e as escravas. 

Ouve-se o cantico sagrado que o povo entoa agra
decendo aos dcu~cs o triurnpho das tropas egypcias. 
Estas apparecem depois, precedidas das fanfarras, e 

mormente tendendo ellas, como tendem a pugnar pelo 
credito e reputação da companhia de Gaya, que pode
rão ser altamente aggravados, se lhe attl'ibu irem a 
confusão a Yozería e muita;; irregularidades que pre
senciamos e que partiram cios que eram bombeiros 
d'occasiâo. 

Os bombeiros no tricentenario 

Tomam parte no grande prestilo cívico e tríumphal 
cio dia 1 O de Junho em homenagem ao grande epíco 
Luiz de Camões, os Bombeiros Voluntarios de Belem. 

• 
* 

Os Bombeiros Vonnn tarios ele Lisboa, farão egual
men te parte do prestilo. 

Preparam tambem uma bri lhante illuminação no 
largo do Quartel onde tem estabelecida a sua esta{;âo. 

• 
• * 

Os Bombeiros Volunlarios ela Guarda, tomarão par
le nos res tejos com que aquella cidade celebra o 
grande acontecimento. Estreiarâo os seus uniíormes e 
o armamento que lhe foi cedido pela Associação dos 
Bombeiro~ Voluntarios cl'esta cidade. 

* 
• * 

desfilam deante do monarcha. Apparecem Lambem os 
carros ele campanha, as bandeiras, os estandartes, os 
vasos sagrados, as imagens dos deuses, o boi lsis, as 
bailadeiras conduzindo os despojos dos vencidos, ele. 

No,·os bymoos se entoam, celebrando-se a gloria 
do Egypto; os prisionei ro~, restituídos á li!Jerdade, 
saudam o seu regresso á palría, e o povo e os sacer
dote~ acompanham os jubilosos cantares ofTerecidos aos 
deuses. 

I~ imponente, magesloso ! Tem umas aproximações 
de Wagner 1 

Os cliros religiosos são d'uma poesia verdadeira
mente odental: os hymnos de triumpho reproduzem 
bem, o entbusiasmo cl'aquelles povos heroicos. 

E n'este acto que o talento musical de Verdi se 
manifesta opulentamente, n'aquella concepção arroja
da que tam bem traduz o entlrnsiasmo com que 
oulr'ora os egypcios saudavam a gloria da sua patria. 

Todos os outros actos são s\mplesmente magesto
sos. 

Agora é justo que se especialíse a empreza, pelos 
bons desejos que teve de mimosear a plateia portuen
se com as bellezas d'aquella partitura adoravel. 

A peça está posta em scena com aceío, com ex
plendor. 

Bem sabemos que a Aida que ahi se vê, e de que 
fa llamos, está longe de ser o que ella realmente é. A 
culpa, porém, é só do nosso theatro, de mais nin
guem. 

A emp1 eza, poí~, os nos~os emboras. 
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Ao que nos consta os Bombeiros Yoluntarios d'est:i 
cidade illuminarão a fachada do edificio da :>ua asso
ciação tocando no elegante coreto que se "ê lc\"anta
do no pateo, a sua banda marcial. 

Bombeiros Voluntarios do Porto 

Sob a presider.cia do sr. Joaquim José de Sousa 
Maga! hães, ser\'indo de secreta rios os sr.;. Jo~é da 
França Oli\·eira Pacheco e Lourt>nço de Magalhães, reu
ni ram-~e em assemblêa gtiral no dia 22 do passado os 
socios actirns da !leal Associação llumaoilaria Bom
beiros Voluntc1rios do Porto. 

O motivo da reunião era a votação do requeri
mento de dous socios protectores que em conformicla
d e do eslatuto queriam passar á classe dos activos, 
tendo a sua pertensão de ser admittida pela assem
blêa dos socios activos e por maioria absoluta de dous 
terços dos socios presentes, votação que apenas obteve 
um dos candidatos, o sr. Alberto Augusto Aranba. 

Novo fardamento 
lleuniu ha dias no seu quartel a companhia de in

cendios de Villa Nova de Gaya, a fim de ser tomada a 
medida ás praças para os novos fardamentos de que 
vae nzar, e qne foram ultimamente approvados pela 
camara d'aquella villa. 

Estes fardamentos destacam-se ba$Lanle tios q uc 

A execução d'este notavel spartilto íoi coofiado ã.; 
sr." PJnlaleooi e Biancolini, e aos sr3. Celada, Pog!ia
ni e Sbordoni. 

A sr.ª Pantaleoni, que na Africana se re\·elára 
uma artista superior, confirmou na Jlicfo os :>eus cre
ditos. Cantou muito bem, e representou perfcii.amentc, 
dando assim uma interpretação exacta á sua dillicilirna 
parte. 

.t\ execução d'ella impõe graves responsabi! iclades; 
a artista que d'ella fUr encarregada carece de bem 
cantar e de bem reprnsenttlf'; Jo contrario, não 
brilha, morre. · 

A sr.• Pantaleoni foi felici ·~ima, e l>em mereceu 
os applauses com que a platei:\ fez justiça ao ~eu ele
vado merílo. 

~o d1w do 2. 0 acto, amol'el amore! patenteou, co
mo cantora e actriz, os seus muitos merilos. A roman
za, oh, cieli a:;uli diose·a com primoro~a correcção, 
com um doce accento dP. suavidade, que encanta\·a. 

,\lu ito bem. 
lfüseram-nos que foi a primeira v.iz que a sr.ª 

Paotaleooi cantou a Aida; se assim ó, a revelação é 
eloqueQt is~ima . 

Que a estudiosa artista continue, que recursos lhe 
sobram para conquistar um logar d'honra nas altas es
pherc1s da arte. 

Biancolini surpreheodeu-nos; ouvimol-a na Cene
re1itola, e classifü:amol-a leigo uma das prinreiras con
traltos; a Aida, veio robustecer esta nossa opinião. 

Em toda a opera é admira\•el, cantando e repre· 

estão actualmente em uso na companhia do Porto, es
pecialmente o dos soldados, que será muito parecido 
com o das praças ria marinha de guerra, usando para 
o semço rio~ incendios de chapéu forte de aba redon
da e rlevada, enveraisado a preto, o para revista ou 
outras formatu ra~, bonets com pála, tamhem modela
d(IS pelos da marinha. Para inverno a calça 6 de panno 
azul, e para verão calça de brim branco. Todas as pra
ças usarão de machado á ciota, preso a um cinlo de 
couro en\·ernisado a preto. 

O fardamento das praças graduadas, isto é, cabos 
e sargentos, consla de calça de pano azol, ca::aco lar
go da me~ma côr, com gola larga azul claro, e canhões 
d'e~la mesma côr. Para o sen·iço dos incendios u~am 
de capacelc e cinto de couro envernisados a preto, e 
para revistas e outras formaturas, usam do bonet de 
pala do reilio dos l.Jonets da marinha allemã e cinto 
de lã azul e branco. 

O 5.º anniversario da Real Associação 
Humanitaria 

Bombeiros Voluntarios do Por to 

Devem ser esplendorosos, magnilicos, imponen
tes e significativos, o> festejoa com os quaes esta be
nemorita corporação tenciona commemornr o 5 .0 an
nivcrR11rio da sua 'iostallação . 

Segundo nos informam as fo.~tns prolongar-se-hão 
duranto;cinco dias, e serão convidados'.a abrilbantal·as 
com a su:\ prcsençi\ todas a;i assuciaçõei de aoccor-

$Cnlandu; a sua presença, muito sympathica, realça
lhe os ~t>u'l adoraveis dote.; d'arti>La. O cluo do 2 .0 

acto crcmM que não poderá ser melhor cantado. 
Bravo, lliancolioi! 
O tC'uor Gelada, que no 1'1'ovaclot· incorrera no 

desagrado de parle da platca, con~eguiu lcvantar·se 
l1a~tante na execução da parte que na Aida lhe per
tence. Cantou muilo regularmen te a roman;c~ do 1.0 

acto, e no di~o do 3 .0 acto, com a dama, tirou algu 
mas notas agudas real me o te soberbas. 

Ao que parece este cantor não toro nota> medias; 
as g-ra\·cs prPjudicam-o bastant•', mas as agudas são 
cxcellcnle•, forte$, !Jem timbradas. 

O barítono Pogliani é bom cantor, mas é mau 
actor. Se reunisse estas duas qualidades era um ar
tista de 1>rimeira ordem. 

A :;ua parle caotou-a bem, mas represenlou-a 
mal; porque, se lhe d'esse uma íeição dramatica bem 
acccnluada, arrancaria fen·orosos app\ausos á pla-
teia. ~ 

J\ entrada do 2.0 acto, e o duo do 3. 0 com a sr.ª 
Panlalconi provocariam calorosa8 palmas se este ar
tista alleodesse com mais escrupulo á parte drama
lica. 

Não pôde, talvez: é uma questão de temperamento. 
Sbordoni, muito bem. Gostamos muito de o ouvir, 

e cremos que a plateia ücoo saliõfeita com elle. ~ um 
artista muito apreciaYel. 

Oo córos, por ''ezes, boas; de quando em quando 
esquecem-se, e •.. escorregam! 
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ros da cidade, corporaçiies de bombeiros voluntarios 
do paiz, bem como os municipacs de Lisboa, Porto e 
Villa Nova de Gaya, auctoridades e pessoas gradas 
d'aqui. 

No primeiro dia, isto ó, 25 d'agosto proximo ha
verá sessão solemne na casa da associação, para cujo 
fim se vl'lo adornar, mobilar e pintar todos os salões, 
a expensas de al~uns dignos associados e com o au
xilio da subscripção pnrticular que se promove. 

Por essa occnsião tambem será distribuído um bo
do aos pobres por meio de subscripção, cabendo a 
cada subscriptor tantos bilhetes, quantas forem as 
moec}as de 500 que subscrever. 

A noite musicn e illuminação no pnteo fronteiro 
á estação da bomba, no Paraizo. 

No seguinte dia, jantar offcreeido a expensas de 
alguns associados aos bombeiros das outras corpora
ções que se fizerem representar. 

No terceiro dia, espectaculo por amadores, so
cios da mesma associação, devendo o proclucto rever· 
ter a favor do cofre. 

No quarto dia, abertura solemne do bazar de 
prendas no Palncio de Chrydtnl, cujo producto tam
bem reverterá a favor da associação. 

No quinto dia, (domingo) continuação do bazar e 
exercicio de manobras de bomba, carro e escada por 
toda a corporação de socios activos o auxiliares. 

A festa d'e~te anno ó mais pomposa e imponente 
do que nos annos anteriores, porque segundo ordena 
o regulamento, deverito ser entrogucs no dia 25, na 
occnsião da sessão solemne, diplomas áquelles que 
completam cinco annos do servi~o sem má nota e sem 
faltas. 

Em conclusão não podemos deixar de louvar a 
digna associação dos bombeiro3 voluntarios, pois que, 

Kuon, o intelligente maestro director da orcbestra, 
ensaiou a opera períeitamente; M Verdi visse em sce
na a sua opera, entre nós, não desdenharia abraçar 
este talentoso artista. 

A plateia saudou-o com uma prolongada salva de 
palmas. 

ilf'ise-en-sceno elo SI'. Paccini-explendido; guarda 
roupa muito proprio e aceiado sconario,-d'um grande 
vigor historico e peJ·feitmnenLe acabado. 

Ahi estão, escri ptas ao correr da pena, as nossas 
impressões a respeito do trabalho de Verdi, incontes
tavelmente o monumento mai:> completo erigido em 
honra da arte musical. 

• * 

N'este theatro-de S. João-ensaia-se a opera 
Dinoralt, que bre\'emente serã cantada. 

Segundo nos consta, a comp:rnhia cantará, no Pa
lacio de Cristal, por occasião das festas commemo
ralivas do tricenteoario, a ope1 a de Gounod, Fattsto, 
em substituição do drama Camões, que não pôde ser 
representado em consequencia da doenr.a que subita
mente atacou o distiocto actor Soller. 

Parece que a companhia conta demorar-se o'esta 
cidade até ao:> fios do mez corrente. 

Oxalá assim aconteça. 

nem sequer no meio das suas alegrias e das suas fes
tas se esquece da pobreza a quem constantemente 
soccorre. 

Briosa mocidade, o «Bombeiro Portuguez• o or
gão mais humilde da imprensa portuense, felicita-vos 
e envia-vos um aperto de mito. 

Bazar de Caridade 

Nos dias 6, 7 e 8 do mez proximo, na tabaria dos 
srs. Pereira Viaaoa & C.\ á praça de O. Pedro, esta
belecer-se-ha um bazar de prendas, revertendo o pro
ducto em ravor da pobreza envergonhada e dos presos 
das cadeias da Relação. 

Este bazar é promovido para commemorar o tri
ceatenario de Camões. 

Não juoctaremos á noticia os adjectivos encomias
ticos do costume. Não sabemos de melhor comme:no

. ração, mais digna e mais completa do que se maai
festa em bem fazer. 

Bem digamos por isso os que Lão íeliz lembrança 
tiveram. 

Portugal a Camões 

A acrediladissima empreza do Jorn,al de Viagens 
tomou tambem a seu cargo a brilhante tarera de com
memorar solemaemente, á grande luz da civilisação 

* 
* * 

Em beae!lcio do actor Julio Soller representou-se 
no tbealro Príncipe l\eal o drama sacro A prophecia 
ou a quoda de Jenisalem . 

A peça desagradou, e não foi sem motivo que isto 
succedeu . 

O auctor do drama baseiou a acção na historia da 
egreja primitiva; Cleto, perfeito de no ma, enamorou
se d'uma creaoça, filha d'um dos polltifices do tem
plo de Jerusalem. Distanciados pela crença, um ado
rando o Cbristo, a outra ajoelhando ante os deuses 
do paganismo, entre o amor que se professavam exis
tia uma iasuperavel barreira. 

D'aqui, o~ episodios que naturalmente se succedem 
em casos laes: por ullimo Jerusalem arraza-se, em 
cumprimento das prophccias, e Clelo, tendo conven
cido a sua amada a seguir a doutrina de Jesus, casa 
com ella! 

A peça cabiu, apezar de ser posta em scena com 
muito apparalo. 

Porto-i880. 

Nihil. 
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litteraria, o tricentenario do sublime cantor da epopeia 
naciooal. 

Na graode commuohão dos espi rilos cultos, é es
ta a mais pura oblação. 

O Portugal a Camões é o grande preito, que á 
memoria do espirito immortal tio nosso eprco rende o 
espirito litterario da peoinsula. 

Por isso que é um feito exclusivamente peninsular 
e porque preenche a immensa lacuna de tres seculos 
de ingrato ésquecimeolo, compele-lhe o primeiro lu
gar no festival conviv io da grande. comrnemoração his
torica. E occupal-o-ha dignamente, podemos aflirrnal-o. 

A parte lilteraria, redigida pelos principaes jorna
listas, poetas e lilteratos dos dois reinos fórma uma 
preciosa collecção d 'artigos inspirados pela magnitude 
do assumpto e dignos do fim a que visam. 

A parte arListica das gravuras conílada aos princi
pacs desenhistas e gravadores de Paris, sobresae es
plendidamente e dá-nos um grupo faiscante de genio, 
o assumpto das mais palpitantes estrophes do poema 
epico. A 'gravura de dupla pagina; A appat'içào do gi
gante Adamastor é rica de concepção e arte e as que 
se intercalam no texto: Venus a.pplacando a tempes
tade, O velho da praia do Rastello, A Ilha de Venus, 
resaltam do gravado, parecem animadas, como qua
dros vivos dos Lusiadas. 

Mas a que indubitavelmente leva a palma a todas 
é a gravura da primeira pa&ina, o retrato do grande 
commemorado. O desenho foi talentosamente concebi 
do. Vé-se o poeta em meio corpo, sem os louros con
vencionaes, e sem as mutilações obrigatorias de quantos 
retratos e bustos conhecemos. Vesle um gibão de côr
te e pelo rosto sereno e pensadoF e pelos olhos em 
que se lhes eslrella a scentelha genial a par da me
lancholia d'um azul immaculado, deve suppor-se que 
o retrató representa o poeta na sua edade d'oiro, quan
do.apparecido na côrte se sentiu deslumbrado pelo 
amor d'aquella formosa Natercia, que foi a alma gen
til da sua alma de poeta. 

Accresce a todos estes primores que a parte typo
graphica é artislica como toda a que sáe dos prélos 
da acreditada imprensa do Jornal de Viagens. 

É um grande commell imento litterario este, até 
pela edição que é a maior que até hoje se tem feito 
em trabalhos portuguezes. · 

O Portugal a Camões ligar-se-he á memoria do 
grande dia da festa nacional, como á augusta fronte 
de príncipe dos poetas portuguezes se ligam os loiros 
verdejantes sempre da sua dupla aureola de sublime 
cantor e heroico soldado das quinas. 

Bibliographia Oamoneana 

Recebemos as duas seguintes publicações destina
das a commemorar o tricentenario do nosso Luiz de 
Camões. 

Com a epigraphe acima abre o Bombeiro Portu
gu.ez, uma secção especial, destinada a mencionar to
das as manifestações consagradas á memoria do gran
de epico. 

As duas publicações que recebemos são: 
A Camões, poesia por Alexandre da Conceição, e 

Camões, ma1·inheiro, estudo por Almeida Eça. 
Sem podermos dispôr de grande espaço par a de-

tidamente nos occuparmos d'estes dois livrinhos, di· 
remos por agora, que da rap ida leitura que d 'elles fi
zemos, ficamos agradavelmente impressionados. 

A poesia de Alexandre da Conceição é magestosa, 
escripta n'uns formosíssimos alexandrinos, correcta
mente limados. 

O estudo do sr. Eça, sobre ser curioso, é de gran· 
de alcance perante a historia. 

No proximo numero daremos a noticia critica que 
estas d uas publicações requerem. 

.A escada de salvacão 

Na impossibilidade de podermos dar hoje em gra
vura a escada mechanica de salvação, pertencente á 
corporaçíto dos Bombeiros Voluntarios do Porto, en
tendemos dever addiar tambem a continuação da pu
blicação dos artigos que encetamos a este respeito e 
com este titulo. . .~ 

·-~-- f/~?f t~J 

Incendios no Porto de 15 a 31 
de maio 

..m 

20 de· Afaio-Ao meio dia. Largo da Batalha n .. • 
122. Propriedade de Arnaldo de Navarro, onde reside 
Joaquim Teixeira Soares, que ahi tem estabelecido o 
Hotel Por{!u,ense. O fogo declarou-se na fuligem da cha
miné, trabalhando para o ex tinguir a bomba n. 0 3 que 
primeiro compareceu, seguindo-se-lhe o carro e bomba 
dos Bombeiros Voluntarios. O preclio eslava seguro na 
Garantia e os prejuizos calculam-se em cerca de 
20,$000 reis. 

20 de ilfaio-Á uma hora da tarde. Cade!ls da Re
lação. O incendio maoifestou-se na fuligem da chami
né da casa de trabalbo dos encarcerados seódo extincto 
pelos empregados. Fora1n tomadas as indispensaveis 
precauções policiaes pelas auctoridades que de prompto 
compareceram. 

Estiveram presentes os srs. governador civil, aju
dante do procurador regia, secretario, administrador 
do bairro occiuental, commissario de policia, ajudante 
do general, commandante da guarda municipal, guar
da-mór do tribunal d o relação e respectivos emprega
dos. 

A primeira bomba que compareceu foi a n. 0 3: em 
segundo Jogar chegaram os volunlarios com a sua bom
ba e carro de material. 

2 1 de Maio-As 11 horas da noite. Praça de D. 
Pedro n. 0 57 e 60. Tabacaria de Santa Apolonia, de Gon
çalo Maria Alves. A promptidão do soccorro contribuill 
para que os prejuisos não fossem consideraveis. A 
primeira bomba á chegar foi a n. 0 1, e a segunda a 
dos Bombeiros Voluntarios com o seu carro de mate
rial. O estabelecimento tinha seguro. 

24 de Maio-Ás 8 horas da noite. Rua do Monte
bello n. º 269. Propriedade de Antonio. Pereira de Oli· 
veira Barros, occupada por Manoel Antonio. O incendio 
rr.anifestou-se n'uma porção de palha que estava no 
quintal e a que um foguele queimado por um impre
vidente pyrotecbnico chegára fogo, o que lhe valeu 
ser entregue á policia. Os prejuisos foram insigniílcan-



O BOMBElfiO POl\TUGUEZ 

tes, sendo o iocendio exlinc'o pela gente do sitio. As 
torres não deram signal apesar <lo que compareceram 
cm primeiro logar a bomba n. 0 7 e a n. 0 6, o car ro 
n.0 4 e a bomba e carro dos Uomhciros YoJunlarios. 

26 de Maio - A uma hora da ta rde. F;; IJrica Aurifi · 
eia . nua rios l'lragas. o incend io que se declarou na 
chaminó foi cx tincto pelos operar ios da fabrica que tra
balharam com a sua IJom lJa, scnrlo a primeira que 
compareceu ao signal das torres a cios voluntario~ com 
o S<'u carro de material. -

27 d<! .1/aiJ-.\-. 5 horas da manhã. Poro das Pa
ta~ . Fabrica tle tecidos dos ~rs . Bahia <.~· Genro. O in
cendio que c.111sou prejuiso:; cm cerca ele 50;)000 reis 
foi d('bcllado pelos operario,; perncuamentc auxilíados 
pelo oolicia ci\'il n.º tOO. 

As torres não deram ~ignal não comparecendo por 
isso os socrorros publicos. · 

29 de Maio-A~ 11 hora~ e meia da uoiLe. !lua do 
Domjardim n.0 842. Principio de inccndio na casa de 
hahit:1çâo de .Joaquim N!wes, e que foi dominado pela 
policia municipal e pelos visinhos. As torres não cha
maram os ~occorros. 

30 de .llaio-.\s 1 O horas e meia da manhã. Logar 
das Be\'ezas <'ln \"ilia :\O\'a de G1ya. l~abrica ele lour,a 
de Antonio d'Almcida Cosia & C.ª. O fogo parece ter
se originado d'algum brasi<lo que ~e e~capa~.;c da por
ia do forno mal cerrada cahindo sobre a lt>nha que 
esta\'a pro:dma. Foram em parle deslruidos rlnis bar
racões onde esta,·a armazcnatla urna porrão ele obras 
de harro que se perdeu compl<'lamente, o que raz 
avultar consideravelmcnle os prrjui~os. 

O inc<'ndio íoi combalido por rluas lJombas munici· 
paes do Villa Nova tle Gaya, 11cla 11. 0 4 do município 
do Porto, por um carro de material d'aquclle municí
pio e P<'lo n. 0 2 d'esla cidade, s<'m qucrermM íallar 
no auxilio pre~tado por duas boml.HIS parliculares cujo 
auxilio é em YCrdade efficaz e aprcciavcl nos primei 
ros momenlos mas que se torna desneccssario ~enão 
inaproYeilawl, quando o serviço está dnidamcntc 
montado, porquanto se torna para o serviro de incen 
dios organisaclo o que se torna para o exercito uma 
guerrilha. 

Compareceu o carro e bomba cios hombeiros \'O
luntarios, e o material e pessoal tios districtos n.0 1 e 
13. 

Quando a bomba dos voluntarios acudia ao sin is
tro pr<'ncleu-se-llle uma ela$ l'Oda~ nos parallepipedos 
do largo de S. Domingos o que a fez \ 'OI tar causando
lhe uma sen~i\'el deterioração. Os hombriros que guar
neciam o Ji reak nada ~orrrcram e as 1>romp1as 1>r0Yi
dencias tomadas por ellcs poscram cm march:t de prom
plo o vehi1:ulo que não se fez esperar no local do ~i 
nistro. Segundo nos consta lambem uma bomba muni
cipal solfrcu identico accic!ente. 

Outra celebridade canina 

Outro cão de reconhecido mcrccimenlo foi um cha
mado ((BolJ». 

Pertencia á antiga estação da brigada de bombei
ros de Southwa1 k e todas as ,·ezes que a sineta d'alar
me cla\·a o ~ignal mostra,·a-~e inquieto e era sempre o 
primeiro a querer sahir. 

Este nobre animal corr ia na frente da machina pa-

ra abrir caminho com os seu3 latidos, e no logar do 
sinistro ninguern era rmis promplo na execução de 
qualquer ordem. Subia com muita dcstrer.a pelas es
cadas, entrava pelas janellas e percorria as salas onde 
o perigo era mais eminente, com mais coragem e Ji. 
geircia do que qualquer <los bombeiros ! 

Em nm incendio na rua DL1ke e na occasião cm 
que as chammas $e Q.esenvolviam com terrh·eJ rapi
dez, amcaranclo destruir to lo o edificio, Bob entrou na 
casa incendi1da e por.rcos instantes dcpoi~ sahia tra
zendo na bôcca um pobre gato, o qual pousou caute
losamente <'m Jogar seguro! 

Em outro incenrlio na estrada de 'Veslminslcr, 
Boh compareceu como co>Lumava. Os bombeiros j ul
ga,·am ter ~ah·ado já todos os moradorc$, porórn Bob 
parecia ::aher melhor <' esgadanhava e lalia á porta de 
um pequeno quarto. 0$ bombeiros manrlavam-n'o ca
lar e q110 $e r<'lira~sc; mas, comquanto Doh fosse mui
to obediente, continuava a latir caria voz mais como 
quem queria dizer, ..-venham depressa e uhram esta 
porlaii. Como oi: bombeiros rccé'ia~sem que o incendio 
loma$Se maior incremento se abrissem aqurlla !)Orla, 
não attendiam ao pedido do fiel animal, porém, como 
elle instas~c cada vez mais, um cios IJomhr>iros disse: 
«Bob eleve ter alguma rasão para continnar a latir tan
to e o melhor será arrombarmos a portai>. Arromba
da a porta, qual não foi a admiração t' alegria dos 
bombeiros ao erH'on trarem no quarto uma criancinha, 
que incvila\'Clmeute teria perecido se não fosse a pres
picacia e loimo~ia de Dob. 

Era tal o sen in$lincto e comprchcnsão que dizen
do-lhe o :11110, cdlob, dê a bomba» o cão punha-se em 
pé e comeraYa a fawr com as pernas ela lren te o mes· 
mo mo\limcnto compassado e rtgular que o bombei
ro emprt'ga para tocar á bomba. 

O pob1·c cDob• foi por fim esmagado pelas rodas 
<lc uma liomua 11a eslrada Caledonia. na occasiào em 
que se dirigia p~ra um incendio. re,·e um desastrado 
e triste fim este nobre animal, mas em compensarão 
a ~ua morte foi gloriosa porque terminou os seus dias 
no cumprimento dos ~eus deYere;i. 

E>te neJ animal lambem mPreceu as honras de uma 
poesia commemorath·a do> seus feitos, a qual lhe foi 
dedicada prla hl'm conhecida poetiza e oradora, Clara 
Lucas Ualfourc que termina pouco mai~ ou menos por 
estas pala\'ras «Possamos nós cumprir os nossos deve
res, como os "oubc cumpri r o pobre Bob» . 

Incendios nas provincins 

Em meiado,; do mez pas5ado cleclarou·sc na fregue
zia da Bel\'a, cm Ponta Delgada, um inccndio que cau
sou algum prC'juizo. 

No dia 21 <lo passado, pelas 5 horas da tarde, hou 
"e fogo na pri~ão grande da cadeia da Yilla de Alma
da. Ainda chegou a communicar-se á tarimlJa e a um 
colchão. llou"e suspeita de que fôra p05lo o fogo pelos 
preso~, julgando que se lhes abririam as porias para 
n'esle acto tenlarcm e\·adir-se pelo meio da conru~âo. 

A prisão é de abobada e fica por baixo cios paços 
do concelho. 
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Incendios no estrangeiro 

Houve ultimamente cm Bordeus um pavoroso in
cendio n'um armazcm cm que eram arrecadadas grande.o; 
porções de alcool, rhum, absintho, etc., o que consi
deravelmente alimentou o incendio, que esteve pres
tes a communicar·se á. ca~a da Eschola Communal, 
que lhe ficava. proximo. 

Durante d.ize horas não foi possivel dominar o 
incendio. 

São considcraveiB os prejuizos. 

* * 
Na Pcnsylvania, Estados-Unidos, manifestou-se 

um incendio na cidade de Milton, que devorou 400 
casas. Os prejuízos são calculados em nove mil con
tos. 'rres mil pessoas ficaram sem domicilio. 

* 
* * 

A fabrica de fiação e tecidos Morei, da rua Ama.
lia, cm Barccllona, foi incendiada 110 dia 21 do pas
sado por 1 :000 opera rios. Acudira.m logo as aucto
ridades, que conseguiram fazer extinguir o incendio 
e re.,tabelecer n ordem. As machinas ficaram despe
daçadas. 

* 
* * 

Em Possen (França) um incendio destruiu ulti
mamente um armazem de quinquilharias na rua de 
la Grosse Ilorloge n. 0 145. 

Além das perdas materiaes ba a lamentar uma 
terrivel desgraça. Dois pobres rapazes morreram de 
asphyxia, um d.ipois de uma agonia prolongada, o 
outro descobriu-se nos escombros, inteiramente car
bonisado e separada uma perna do tronco. 

* 
* * 

Ardeu em T.iyon, o theatro Célestine. 

~~ 

Varias noticias 

Ao funeral do honrado e bemquisto commerciante 
de Lisboa, Rosa Araujo, pae do presidente do muni
cípio d 'aquella. cidade, assistiram tambem os bom
beiros municipaes. 

* 
* * 

Fundou-se n'esta cidade uma empreza de limpe
za de chaminés. 

Oxalá que os proprictarios, para quem as deter
minações municipaes são letra morta, attcntem no 
alcance da nova empreza, que a prosperar, como de
sejamos, vae poupar aos bombeiros bom numero de 
trabalho, porque é sabido quantas vezes alto chama
dos para fogos de chaminés. 

Se bem sabemos, uma lei municipal impõe uma 
coima no propriehrio ou inquilino, provado que a 
falta de limpeza da chaminé deu causn a um incen
dio. Ao que nos consto, tal di~po3içi'io só foi posta em 
pratica uma vez. 

Volta1·cmos a foliar sobre o assumpto. 

lncendio no mar 
' 

Pelas l O horas e 30 minutos da noite de 9 do pas
sado a umas 40 milhas ao oeste das ilhas De~ertas 
(perto da ~ladeira), d1>senvO\\'eU·Se rogo 00 porão do 
patacho inglez «Sea Queen», ela praça de Aberystwith, 
de 183 tonelada~, capitão David Thomas. la de Aotuer· 
pia para Boiama e levava carga consignada ao gover- • 
oador gera l da Guinó. 

Foi rapido o progresso do rogo. A tripulação imme
diatamente abandonou o navio e salvou-se em um es
caler com poucas provisões. Foi ter ás De>ertas, no 
dia segu inte, pel as 3 horas da tarde. 

Ali a encontrou um barco de pesca que tentou rebo
c~r o escaler, mas não o conseguindo, tomou o capi
lao e 6 tripulantes, que chegaram ao Funchal no dia 
1 l. 

O capitão deu ao arraes do barco o escaler como 
recompen8a do serviço prestado. 

Publicações recebidas 

N.0 53 do primeiro anno e com que termina o 2.0 

volume do Jornal de Viagens, cujo anmmario é o se
guinte: 

TEXTO: Os drnmas do mar: Os piratas arabes
Estudos geographicos: O Globo, oitenta narrações de 
geographia populnr - Dig ressões e phantasias: A In
dia - Aventuras de terra e mar: O Vulcão nos Ge
los--Estudos gcographicos : Populações da Africa -
Pelas r egiões longínquas: A fome na China.--Cano
NICA : Os marmores japonezcs - A attitude dos prin
cipaes lagos da Africa-Os mares do Japão. 

lL.LUSTRAÇÕES : Os dramas do mar: Os piratas 
ambes-A India: Maneira de viajar nas planicies de 
Penjabe; Durbnr de Ramah, no Himalaya - Pelles 
Vermelhas em um acampamento nas planícies. 

O Republicano 

Por todo este mez começará. a sua publicação. 
Sahirá, por emquanto, só aos domingos.- Assigna-se 
na rua dos Caldeireiros n. 0 211. A correspondencia, 
franca de porte, deve ser dirigida a Pedro d'Oliveira. 

Porto-Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66. 


